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O ESPAÇO SEM CORPO: A VIDA NA SUPERFÍCIE DAS IMAGENS 

 
 
 

“Espaço: aí estão as minhas dores” 
Vilém Flüsser 

 

 

 

 

 

 

 

RESUMO: O homem contemporâneo encontra-se na intersecção de dois 

mundos: o mundo do corpo e o mundo da imagem, padecendo dos males 

próprios daqueles que não reconhecem nem seu lugar, nem seu tempo. 

Este trabalho trata das transformações da cultura e do espaço na 

contemporaneidade sob a ótica da transformação da velocidade imposta 

pela revolução nos meios de comunicação. 
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Chegamos ao início do Século XXI vivenciando experiências divididas: se 
por um lado praticamos em um curto espaço de tempo um desenvolvimento 
técnico e tecnológico sem paralelo em toda a história, por outro não fomos 
capazes de propiciar, para todos, as propostas de liberdade e igualdade, gestadas 
no período Iluminista, através do método e da razão científica. Em nossas 
cidades, a despeito do desenvolvimento das tecnologias de transporte ou de 
comunicação, cada vez mais somos incapazes de nos movimentar e é patente, 
também, que a despeito das tecnologias de comunicação que facilitam a troca de 
informações, sob o ponto de vista do entendimento, a humanidade como um todo 
se comunica menos. Nossa proposta é partir deste quadro, quiçá um resumo da 
contemporaneidade e pensar sobre a questão da comunicação relacionando-a a 
forma de ocupação do espaço em nossa sociedade na tentativa de definir um 
território sob o qual seja possível uma discussão sobre a cultura em nosso tempo. 

O desenvolvimento das máquinas, que a princípio limitava-se a reduzir o 
esforço humano na execução de tarefas, rapidamente transformou nossa 
percepção e a construção de nossos espaços em função da diminuição do tempo 
dispendido para a superação das distâncias. Nesse sentido cumpriram papel 
fundamental as máquinas de transporte, sejam trens, automóveis ou aviões. O 
reflexo deste processo, profundo, pode ser percebido em diversos campos como 
na arte, onde o futurismo – peculiarmente arguto ao registrar o impacto das 
máquinas na constituição de uma nova paisagem visual – assim como o cubismo 
–  que representou as transformações da percepção, construída, então, a partir da 
interação temporal e da experiência do movimento do artista ao redor do objeto – 
são exemplos. 



De fato, mais do que transformar a percepção do espaço e do tempo seja 
sob o aspecto do olhar ou de seu próprio transcorrer, a inclusão das máquinas no 
cotidiano foi o motor das transformações espaciais que registramos no decorrer do 
século. Sob este aspecto, toda a proposta da arquitetura e do urbanismo 
modernos, assim como do design de objetos, pode ser condensada sobre o 
prisma da aceleração, promovida através das proposições de emprego de 
materiais despojados de ornamentos, de desenhos que buscavam da realização 
de funções objetivas e da especialização dos espaços, organizados 
processualmente, de forma a cumprir um determinado fim, incluindo – na essência 
da questão – seu caráter econômico. Exemplo significativo da questão é a 
proposição de Le Corbusier para o planejamento urbano das cidades modernas. 
Diz ele em um texto original de 1943 (CORBUSIER, 1984:25):  

 
“O século XIX abria uma era de cálculo, de ciência experimental e aplicada. As 

máquinas surgiram em massa; seu número cresceu de tal modo que tumultuaram e 
modificaram os costumes; a economia, a sociologia, a seguir, não pararam de sofrer 
transformações cada vez mais profundas, sinais prenunciadores de perturbações 
decisivas.” 

 
Ainda, sobre a questão das máquinas e a aceleração (op.cit.:25-26): 
 

“Já faz cem anos, com efeito, que a primeira locomotiva puxou um comboio de vagões 
numa estrada de ferro que ia de uma cidade a outra, introduzindo, assim, nas relações e 
nos transportes, uma mudança da duração – de fato uma velocidade que cresceria 
incessantemente, estendendo seus efeitos ao conjunto das atividades humanas. Essas 
atividades estiveram equilibradas durante milênios na base de 4 quilômetros por hora 
determinados pelo passo do homem, do cavalo ou do boi. Doravante, temos que opor a 
essa cadência os 50 a 100 km/h dos veículos nas estradas planas e dos navios; os 300 ou 
500 km/h dos aviões; enfim, as velocidades sem medida do telégrafo, do telefone, do 
rádio.” 

 

No período moderno, portanto, houve a revolução do modo de organizar o 
espaço. Observemos primeiramente os destinados à produção. No modo de 
produção artesanal a matéria-prima, objeto da produção, era talhada em lugar fixo 
enquanto o homem buscava as ferramentas que eram guardadas ao redor da área 
de trabalho. No fordismo, de modo completamente diverso, é o material que se 
move enquanto homem e ferramentas posicionam-se estacionados. Deste modo 
dá-se a especialização do espaço: a passagem de um espaço multifuncional para 
outro onde há a adoção de uma única e clara função vinculada à posição. O 
resultado concreto é a transformação de uma configuração de organização plana 
de uso, desenvolvida em todas as direções, para outra mais simples, em linha. A 
conseqüência é a economia de tempo, materializada no aumento da 
produtividade.  

O mesmo processo também se dá nas residências. Os espaços passam a 
ser organizados a partir de funções especializadas (salas de estar, jantar, etc.) e 
são dotados de todo o ‘ferramental’ que possibilita seu pleno funcionamento 
(assim como uma máquina) com o mínimo dispêndio de tempo. A cozinha é o 
maior exemplo: pensada sob o aspecto da produção, é organizada (até os dias de 



hoje) a partir do conceito de linha de montagem. Assim, constroem-se as 
despensas ou armários (depósitos de matérias-primas) no lado oposto ao fogão 
(área de produção). No intermédio posiciona-se a área molhada (pia ou cubas) 
destinada às funções limpeza e corte de alimentos (pré-produção), montagem dos 
pratos (pós-produção) ou à limpeza de pratos, talheres ou panelas (manutenção 
de ferramentas). O bom funcionamento do espaço consiste, então, em promover o 
desenvolvimento das tarefas sem que duas atividades concorrentes sejam 
cruzadas em qualquer ponto da linha, seja no espaço ou no tempo, sob pena de 
diminuição da eficiência do processo materializando o desperdício.  

A cidade, por sua vez, organiza-se também sob este modelo garantido a 
união de pontos extremos através das linhas que, na medida do possível, também 
devem evitar cruzamentos. Para isso são construídas passagens de nível, 
viadutos ou pontes, como em Brasília. Assim o transporte de materiais e pessoas 
passa a ser a função fundamental sinne qua non a máquina urbana – a exemplo 
das máquinas fabris – entra em colapso. Nas ou para as áreas especializadas de 
residências, comércios e produção (os bairros residenciais, os centros comerciais, 
as zonas industriais) tanto o transporte das matérias-primas quanto de 
trabalhadores são fundamentais para a concretização das funções programadas 
da produção industrial (as greves do sistema de transporte corroboram esta 
afirmação). Portanto a cidade organiza-se através de espaços especializados em 
funções distintas, claramente identificadas e aglutinadas ao redor de linhas (ou 
avenidas) que se cruzam organizadamente, garantindo certa logicidade global na 
complementaridade de funções, já descritas como residenciais, comerciais ou de 
produção. Finalmente, em macro-escala, o alinhamento de cidades completa o 
processo, através da definição de especialização de grandes regiões (que podem 
até mesmo ser estados ou países) especializadas e complementares (tomemos 
como exemplo o caso de São Paulo, cidade, pólo de serviços, que tem em seu 
entorno a região de Campinas/São Carlos como produtora de conhecimento 
tecnológico, o ABC ou a região de Jundiaí como produtores industriais, o litoral 
como produção de atividades de lazer ou, em outra escala, a geografia da 
produção de bens e serviços no país ou no planeta). 

Portanto, pensado a partir da lógica do transporte e baseado em máquinas, 
o espaço no mundo moderno transformou-se incorporando a velocidade e a 
aceleração, que nada mais significam do que a inclusão do tempo como variável 
indissociável do espaço. Nesse sentido, viver na cidade – no decorrer do século 
XX – significa cada vez mais viver no espaço-tempo, na velocidade e na 
aceleração. Deste modo, medidas de distâncias convertem-se em medida de 
tempo (o supermercado distante alguns minutos, a cidade ou outro país distantes 
algumas horas, etc.), assim como a rapidez converte-se em superação de espaço. 

Ao alinhamento do espaço segue-se outra transformação, promovida pelo 
desenvolvimento das máquinas, no caso, as de comunicação à distância. Na 
instantaneidade das conexões individualizadas dos aparatos de comunicação, 
passa a ocorrer no plano da comunicação a superação do distanciamento linear 
imposto para o corpo e organiza-se um novo modo de vida onde nem tempo nem 



espaço (sob o aspecto de distanciamento do termo) configuram-se como o 
sistema preferencial das trocas simbólicas. 

Nessa trilha o espaço, já transformado de multifuncional e multidirecional 
para especializado e linear, modifica-se para um padrão a-direcional e a-
dimensional dotado de uma multifuncionalidade virtual. Trocando em miúdos, a 
capacidade de troca promovida pela comunicação eletrônica altera o padrão 
espaço-temporal – em que era possível a percepção do fluir do espaço e do tempo 
– para um formato nulo-dimensional e instantâneo constituído de pontos 
interligados através de uma rede de conexões a-temporal. 

Constitui-se, inequivocamente, a superação das limitações impostas pelo 
tempo e pelo espaço no âmbito da comunicação, habilitando o chamado ‘tempo 
real’ como o habitat preferencial. Virilio (2000:31) trata do assunto partindo da 
análise das transformações espaciais para a compreensão das questões relativas 
à velocidade na sociedade contemporânea, para a qual utiliza o conceito de 
dromocracia1: 

 
“Massa crítica, instante crítico, temperatura crítica... É menos corrente ouvir-se falar de 

espaço crítico. Por que razão, senão por não temos ainda assimilado a relatividade, a 
própria noção de espaço-tempo? 

Porém, o espaço, a extensão crítica, estão já por todo o lado, por causa da aceleração 
dos meios de comunicação que apagam o Atlântico (o Concorde), reduzem a França a um 
quadrado de uma hora e trinta de lado (o Airbus), ou ainda, por causa desse TGV que 
ganha tempo ao tempo, diferentes slogans publicitários que  assinalam perfeitamente a 
retenção do espaço geográfico de que somos beneficiários, mas também, por vezes 
inconscientes vítimas. 

Quanto aos meios de telecomunicação, não contentes com a retenção do espaço, 
anulam também toda a duração, toda a demora na transmissão das mensagens, das 
imagens... 

Revolução dos transportes de massa do século XIX, revolução das transmissões no 
século XX, uma mutação e uma comutação que afetam ao mesmo tempo o espaço público 
e o espaço doméstico, ao ponto de nos deixar na incerteza quanto à sua própria realidade, 
dado que à urbanização do espaço real sucedem, neste momento, as primícias de uma 
urbanização do tempo real com as tecnologias da tele-acção, e não apenas com as da 
televisão clássica.” 
 

Neste ponto cabe o aprofundamento da investigação. Inicialmente devemos 
refletir sobre o próprio significado da adoção do termo ‘real’ para designar a 
constituição do tempo. Oriundo do baixo latim ‘realis’ tem como origem o termo 
‘res rei’ que significa ‘coisa’, portanto, objeto. Vivemos portanto em um tempo 
materializado, constituído não somente na realidade mas também instituído de 
poderes relacionados à realeza. 

Materializado, o tempo torna-se a realidade efetivamente concreta de tal 
modo que se apresenta como espaço genuíno de troca simbólica. Nos pontos de 
conexão na rede são recebidos e transmitidos os pontos eletrônicos que 
constituem as imagens técnicas de que falava Flusser. A este mundo o corpo 

                                                 
1
 O termo dromo, de origem grega, cujo significado é “velocidade”, vem ligado ao também de origem grega 

cracia (derivado de –kratikós, de krátos), “governo, poder, autoridade”. 



físico não tem acesso. Vivemos portanto radicalmente divididos entre material e 
imaterial, subvertendo a percepção do corpo para padrões impostos pela 
percepção das máquinas, constituídos de imagens, ou seja, uma vida sem corpo 
em um espaço paradoxalmente concreto e imaginário. Necessitamos, então, 
discutir o papel da imagem em nossos espaços. Sobre o tema Kamper (2003a:7) 
diz:  

 
“a imagem tem, logo, de acordo com seu significado, pelo menos três funções: a de 

presença mágica, a de representação artística e a de simulação técnica, entre as quais 
existem múltiplas intersecções e superposições”. 

 

Nesse sentido, a compreensão cultural do caráter da imagem, trabalhamos 
com o espaço como produto destas ‘intersecções e superposições’ adotando a 
hipótese de que sua construção deve ser compreendida como reflexo da 
organização dos textos culturais2.  

Obviamente, partindo deste pressuposto, com a transformação da cultura 
existe um grande impacto na constituição do espaço concreto, sinestésico, 
proxêmico, percebido. Do mesmo modo como residências, áreas de produção ou 
cidades se transformaram a partir da revolução das máquinas de transporte temos 
hoje o processo de readequação para este novo modo de vida, sob o qual 
podemos realizar algumas abordagens. 

A primeira é a constatação de que – diferentemente de tempos anteriores – 
passamos a viver em espaços não mais em lugares3. A diferenciação destes 
termos pode ser percebida a cada passo que damos nas grandes cidades, 
construídas de modo a garantir a fluidez dos fluxos e das multidões e não para a 
fruição ou a percepção de variações. Nossas casas apresentam sempre o mesmo 
teto funcional, as escolas e fábricas são produzidas, assim como todo o mobiliário, 
em série. Buscamos a transformação dos ambientes na velocidade da 
transformação da moda. 

Contudo de modo contrário, arquitetos e urbanistas representam em suas 
pranchetas casas, ruas ou cidades onde raramente apresenta-se a multidão. 
Casais passeiam sobre árvores, crianças brincam com balões e pipas, um cidadão 
tranqüilo lê, calmamente, seu livro ou jornal sentado no banco da praça. Nesta 
diferenciação está implícita a cisão entre o mundo vivido e o mundo imaginado. 
Este é o sentido que James Hillman (1993:61) apresenta ao tratar da diferença 
entre espaço e lugar:  

 
“embora os lugares governem nossa experiência na cidade, o espaço tende a regular 
nosso pensar e nosso planejamento das cidades. Às vezes, o espaço leva embora nosso 

                                                 
2
 O conceito de texto da cultura, formulado por Bystrina, trata da unidade mínima sob a qual os estudos de 

semiótica da cultura devem se basear. De modo simplificado, podemos entender o termo como um conjunto 

complexo de informações, baseadas nas relações de diversos códigos ou linguagens. Formulamos no trabalho 

apresentado a hipótese da relação entre espaço e cultura, tratando as espacialidades geradas pelas sociedades 

como textos culturais, uma vez que se apresenta indissociável a relação entre a construção espacial e crenças, 

símbolos, ritos, mitos, etc. 
3
 Sob esta questão, ver a obra de Yi-Fu Tuan (1983). 



sentido de lugar – e aí nos perdemos, precisamos de placas e sinalizações, como num 
estacionamento, no aeroporto, no subsolo dos grandes arranha-céus envidraçados. Lugar 
– como piazza, place, plaza – é uma localidade autolimitada, caracterizada, qualificada, 
com um nome e uma habitação. Temos imagens de lugares, enquanto que espaço é um 
conceito abstrato, melhor apresentado geometricamente, um tipo de espírito formal na 
mentes. Quando pensamos em transporte, em termos espaciais estamos automaticamente 
dentro de gráficos e mapas, conceitos de linhas diretas, eixos, vórtices, quilômetros por 
hora e horas por quilômetro, alta velocidade”, 

 

portanto compreendemos que o sentido do termo ‘espaço’ vincula-se com o 
conceito abstrato, lógico, racional atribuído ao território enquanto por ‘lugar’ 
compreende-se centros aos quais atribuímos valor e sobre os quais acionamos 
nossa percepção corpórea. Vivemos nos espaços da cidade sonhando com as 
imagens dos lugares desejados. 

Esta diferenciação é particularmente importante na medida em que se 
aprofunda a cisão entre a vivência do corpo (espaço) e a vida na comunicação 
(lugar) através das imagens distantes em ‘tempo real’. Constitui-se aí um caminho 
para a análise do impacto do fenômeno das tecnologias de comunicação e 
informação na cultura contemporânea. 

Sabemos que ocorre a construção de uma nova espacialidade, própria do 
mundo contemporâneo. Sob o aspecto do espaço-tempo, anteriormente descrito, 
passamos a adaptar os espaços de forma a garantir a economia absoluta do 
tempo, através da multifuncionalidade. À especialização, constituída no período 
moderno, segue-se a multiespecialização como forma de garantir a economia de 
tempo através da adoção de comportamentos multitarefa (assim como os chips de 
computadores de última geração). Cozinhas recebem, além das ferramentas 
próprias para suas tarefas originais, aparelhos de televisão que trazem 
informações, porteiros eletrônicos equipados com câmera de vídeo e controle de 
abertura que realizam o controle de acesso à distância e pontos de telefonia 
capacitam a tele-conversa. Tudo simultaneamente, sem prejuízo do andamento da 
atividade para a qual o espaço foi pensado. Em breve novas funções serão 
acopladas: a TV interligada à internet possibilitará a compra de insumos ou, mais 
adiante, sem a interferência do homem, o controle eletrônico de estoque na 
despensa realizará a compra diretamente, online, sem que seja necessário ir ao 
supermercado ou realizar o pedido de compra. Na casa, anteriormente o lugar do 
descanso do trabalho, espaços destinados ao lazer (home theater ou o 
equipamento de ginástica) são incorporados, assim como o trabalho (escritório ou 
home office) e nos escritórios às áreas anteriormente exclusivas para o trabalho 
são incorporadas novas áreas para refeição e lazer de funcionários, demonstrando 
que não é mais possível uma divisão funcional do tempo. Nos shoppings clientes 
congregam lazer ou entretenimento, serviços e compra. Até mesmo o próprio 
Estado passa a pautar o contato com o cidadão sob esta ótica, como podemos 
notar na central multi-serviços dos ‘Poupatempo’ – um certo modo de aglomerar 
funções de serviços da cidadania alla ‘shopping’– ou na construção de centros 
culturais – o ‘shopping’ do entretenimento. Assim nossos espaços cada vez mais 
se organizam para a economia de tempo (ou sinal se entendidos como mídia) 
através da possibilidade de realização de diversas tarefas ou necessidades, 



principalmente através da utilização de máquinas conectadas em rede,com o 
mínimo deslocamento do corpo. 

Como resultado temos espaços cada vez mais funcionais. Novamente 
Hillman (op.cit.:56) trata deste processo constatando as restrições ao corpo:  

 
“[nossos prédios] talvez estejam perdendo sua realidade estética, sensorial, tornando-

se não-prédios, que ninguém nota, prédios que não servem nem aos olhos nem aos pés, 
mas que são simplesmente escritórios, depósitos ou enormes espaços – tudo vazio. (...) E 
acredito que isso acontece principalmente porque esses prédios não foram feitos para se 
andar neles. Só em caso de emergência somos autorizados a usar as escadas entre os 
andares; os átriuns são atravessados por escadas e elevadores; os corredores uniformes 
são encurtados para facilitar as passagens entre os escritórios”. 

 

Apesar da concordância com relação à restrição relacionada ao corpo não 
é possível alinhar-se completamente a esta afirmação sem antes qualificar que 
Hillman entende por ‘realidade estética’ a percepção dos espaços sob o aspecto 
global do corpo, sinestésico. Ocorre atualmente que na mesma medida em que o 
corpo é deixado para trás o olhar, captador genuíno de imagens, é potencializado 
através da adoção de formas cada vez mais lúdicas para o olho (que alguns 
definem como estéticas) tanto na construção de espaços internos como externos. 
Nesse sentido – a constituição de espaços de aparência – tanto arquitetura quanto 
urbanismo alteram seus padrões construtivos de modo a adequar-se ao olhar que 
suscita a superfície das telas, tal qual preconizava o próprio Le Corbusier 
(op.cit:34-35):  

 
“se, de um lado, a arquitetura participa de fenômenos de resistência dos materiais, de 

outro ela é imperiosamente tributária de um fenômeno de ordem visual: a plástica. Jogo 
hábil, correto e magnífico das formas reunidas sob a luz.” 

 

Podemos, então, tratar de assinalar alguns padrões de constituição de 
espaços vinculados à construção e veiculação de imagens: a reforma e restauro 
de edifícios ‘históricos’, a construção de novos edifícios referenciais 
(principalmente os destinados ao uso das corporações ou destinados a eventos 
culturais) e os ‘edifícios-suporte’ destinados à veiculação de painéis publicitários. 

No primeiro caso, a reforma e restauro de edifícios ‘históricos’, percebe-se 
claramente o resgate de uma imagem do edifício, de modo similar ao ‘replay’, 
proporcionando a presentificação do passado, recortado de seu contexto original 
(o efetivo modo de uso do espaço), e convertendo a edificação em um padrão de 
imagem próprio para a veiculação através de processos midiáticos. Estes edifícios 
passam, então, a figurar na constituição do imaginário relacionado à determinada 
cidade, o que os gabarita a tornarem-se cenários para a gravação de peças 
publicitárias veiculadas nos mais variados suportes onde a meta é atingir, através 
do sinal transmitido, o maior número de receptores possível. Como regra geral, os 
interiores dos edifícios, a despeito de suas características históricas, são 
completamente modificados, transformando suas funções originais através da 
adoção de sistemas avançados de controle e gerenciamento, seja da temperatura, 
da umidade, dos fluxos ou das atividades. Paradoxalmente constituem-se edifícios 



absolutamente contemporâneos com uma imagem anciã. Suas fachadas, 
iluminadas para também serem vistas à noite, não mais são representativas dos 
significados culturais agregados pela história pois se convertem em películas que 
suportam uma imagem temporal que nos separa da tecnologia que, como ‘no país 
das maravilhas’, estão escondidas do outro lado da superfície do espelho (a 
reforma das instalações da estação de trem ‘Júlio Prestes’, em São Paulo, 
destinada a abrigar a ‘Sala São Paulo’, uma das mais avançadas salas de 
concerto do mundo, é um exemplo). 

Com relação à construção de novos edifícios (torres de escritórios, sedes 
de corporações, hotéis, centros culturais, museus, antenas de televisão) percebe-
se a adoção de um padrão formal cada vez mais livre, no sentido de constituir 
formas inusitadas e, portanto, proporcionar imagens passíveis de veiculação. 
Museus, como o Guggenheim Bilbao ou o de Arte Contemporânea de Niterói, 
passam a ser conhecidos mundialmente em função de suas formas – 
extremamente próprias para o registro fotográfico – e não por de seus acervos. O 
edifício é, assim como o próprio corpo, pautado para a construção de uma imagem 
para ser gravada para o mundo que também influencia a especificação de 
materiais. Superfícies de longa durabilidade e baixa porosidade (que evita o 
acúmulo de poeira) são desejadas e construídas pois são capazes de 
proporcionar a perenidade da imagem, a despeito da ação do tempo. Qualificam a 
imagem na medida em que oferecem a fixação da aparência. Deste modo, 
constitui-se uma série de edifícios justificáveis a partir do ganho em imagem 
transmitida e não mais pela solução funcional ou pautado pelo custo. Suas 
funções não são mais (ou preponderantemente) abrigar o corpo para a realização 
de tarefas mas apresentar-se como ‘garoto propaganda’ de uma corporação, 
cidade ou ideologia em escala de veiculação global, se possível, e nesse sentido 
também se insere na constituição de uma estratégia de mídia visando a 
potencializarão do sinal. Deste modo mais do que edifícios, estas construções 
passam a figurar na composição do ‘avatar4’ da cidade real, um ‘espaço virtual’ 
estruturado no ‘tempo real’ da comunicação.  

No terceiro caso, um tipo híbrido, os ‘edifícios-suporte’ são aqueles sob os 
quais a vida – no modo moderno – ainda se realiza mas suas características (de 
forma e posição nas vias urbanas) possibilitam a incorporação de mídias 
(eletrônicas ou não) em suas fachadas. Suas funções originais não deixam de 
existir mas sua apresentação para a cidade é transformada em superfície para 
grandes peças publicitárias impressas ou em telões de alta definição. São 
candidatos a esta categoria todo e qualquer edifício localizado em linhas 
(utilizando a terminologia já desenvolvida neste trabalho) saturadas para o trânsito 
das máquinas de transporte (portanto do corpo) que garantem a presença do 
receptor das mensagens. Sua apresentação como imagem a ser capturada e 
transmitida na mídia, diferentemente dos exemplos anteriores, se dá não pela 
singularidade do contexto histórico ou da forma mas pela inserção na paisagem, 
como se dá com os edifícios da Avenida Paulista, em São Paulo.  

                                                 
4
 Nome dado à identidade virtual utilizada por internautas. 



Assim, sob certo aspecto, a cidade passa a ser organizada a partir da 
lógica dos veículos de comunicação, atribuindo grau de importância maior ou 
menor em função da quantidade ou permanência de público espectador. Linhas 
urbanas com longa permanência e público qualificado tornam-se ‘mais rentáveis’ 
e, portanto – assim como nos canais de televisão com maior audiência – mais 
caras. Nelas instalam-se os telões. Nas demais ruas e avenidas da cidade, na 
medida em que o valor agregado à via (ou à mídia, como queiram) diminui, 
progressivamente vemos a instalação de suportes mais baratos como o outdoor, 
por exemplo. 

Mais do que viver de imagens, apresentadas diariamente nos televisores, 
na internet, pelo visor do telefone celular, paulatinamente estamos a construir 
espaços profundamente carregados de valores relacionados à imagem, à 
superfície, sem profundidade. O conflito que vivemos, então, decorre do fato de 
que a cultura ainda possui a possui. Nesse sentido vale ressaltar a contribuição da 
semiótica da cultura no sentido de estabelecer condições de uma leitura 
aprofundada sobre a abrangência desta transformação.  

Um exemplo possível seria a compreensão do significado da vertigem e a 
constituição de imagens de cidades vertiginosas, como nas grandes torres 
construídas mundo afora ou nas cidades imaginárias do cinema, como no filme “O 
Quinto Elemento”. Também não podemos deixar de lado o papel da verticalidade, 
a simbologia ligada ao poder, a sacralidade escondida nas alturas. Tanto o espaço 
concreto quanto as imagens transmitidas em ‘tempo real’ (que a esta altura já 
pode ser considerado imaginário) possuem uma profusão de textos culturais cuja 
origem não se encontra na constituição do mundo das máquinas. É sobre este 
ponto e não sobre a imagem em si que devemos nos debruçar. Como diz Kamper 
(2003a) “O convite a utilizá-las [as imagens] como estações intensivas da 
experiência se pode aceitar apenas provisoriamente”. 
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